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H
á claros indicadores mostran-
do que a economia brasileira 
vai desacelerar no terceiro tri-
mestre deste ano, o que ficará 

mais evidente no início de dezembro, 
quando o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) divulgar o resul-
tado do Produto Interno Bruto (PIB) do 
período de julho a setembro deste ano. 
O mercado financeiro projeta uma re-
tração próxima de 0,5%, como reflexo, 
principalmente, do recuo no setor de 
serviços, cujo desempenho ficou nega-
tivo por dois meses seguidos, em agosto 
(-1,3%) e setembro (-0,3%). Lembrando 
que o segmento responde por cerca de 
70% do PIB, é de se esperar, de fato, que 
a economia tenha queda no terceiro tri-
mestre. E há mostras de que esse esfria-
mento da atividade economica conti-
nue no último trimestre do ano.

A frustração do varejo com a realiza-
ção da Black Friday pelo segundo ano 
consecutivo — as estimativas são de 
queda de 15% nas vendas do comércio 
on-line neste ano — mostra um varejo 
com baixo crescimento e uma indústria 
que está estagnada. Embora o desem-
prego tenha caído no terceiro trimestre, 
o endividamento alto das famílias ainda 
trava o desempenho mais forte da eco-
nomia. Outro dado que aponta para a re-
tração e estagnação da economia é a ar-
recadação de impostos, que ficou prati-
camente estável em outubro, com desta-
que para a redução de 8,59% no recolhi-
mento do Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e na Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL).

Por outro lado, a taxa de inflação con-
tinua dando mostras que está desacele-
rando e convergindo para o centro da 
meta fixada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) de 3,5% no médio pra-
zo, sendo que em 2023, a inflação deve 
fechar em 4,65% – pelas projeções do 

mercado financeiro –, ficando abaixo do 
teto da meta pela primeira vez em três 
anos. São razões de sobra para se con-
cluir que as taxas de juros no Brasil estão 
ainda muito altas, mesmo com as redu-
ções feitas pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Central, nas 
últimas três reuniões. A taxa básica, hoje 
em 12,25%, com a projeção de queda da 
inflação nos próximos 12 meses, deixa o 
Brasil com a segunda maior taxa de juros 
real do mundo, atrás apenas do México.

É pouco provável, mas necessário 
que o Banco Central seja um pouco 
mais ousado na flexibilização do arro-
cho monetário, para que o desaqueci-
mento econômico não corra o  risco de 
se transformar em uma recessão técnica 
– dois trimestres seguidos de retração na 
geração de riqueza. É certo que, na sua 
próxima reunião, em 10 e 11 de dezem-
bro, o Copom vai promover novo corte 
de 0,5% ponto na taxa Selic, que assim 
encerrará o ano em 11,75%. Um corte de 
um ponto percentual surpreenderia o 
mercado, mas atenderia às necessidades 
da indústria e do comércio sem compro-
meter os objetivos monetários, uma vez 
que o próprio mercado financeiro proje-
ta uma Selic em 9,25% no próximo ano.

O corte de um ponto percentual frus-
trará a expectativa do mercado financei-
ro, mas na prática apenas por um costu-
me, uma vez que a inflação e a própria 
taxa Selic são vistas pelos agentes finan-
ceiros como em descendência. O que vai 
ocorrer com a postura diferente do Ban-
co Central na próxima reunião dos dire-
tores é demonstrar atenção também ao 
desempenho da economia brasileira no 
curto prazo. Além disso, o Copom pode 
promover um corte maior dos juros ago-
ra e preservar a taxa na reunião do início 
de 2024. Não se espera, mas é necessá-
rio um pouco mais de ousadia dos dire-
tores do Banco Central neste momento.

Economia desaquecida 
pede ousadia do BC

Nem com uma flor...
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Brenda Almeida Michnik, 20 anos. 
Sofia Antunes Queiroz, 20. Laísa Rocha 
da Silva, 35. Andreia Crispim, 50. Valdi-
ce Veiga Santana, 47. Valderia da Silva 
Barbosa, 45. Itana dos Santos, 36. Ana-
riel Roza Días, 39. Cláudia Barbosa de 
Melo, 40. Adrielly  Thauana Pereira de 
Carvalho, 29. Não são apenas nomes 
e idades. São sonhos, planos, amores. 
Lançados na sarjeta da covardia e do 
horror. Sofia deixa um filho de cinco 
anos. Brenda foi assassinada na fren-
te do filho, de três. Itana teve a vida ar-
rancada diante dos três filhos. A meni-
na que era a razão de viver de Laísa viu 
a mãe desvanecer, sangrar até a morte. 

Comecei esse artigo dessa forma pa-
ra lembrar o leitor que a violência não 
pode ser vista como simples estatística.  
Não se pode limitar tamanha barbari-
dade a números, ainda que 32 mulhe-
res tenham sido executadas pelos com-
panheiros somente neste ano — a cada 
dez dias, o Distrito Federal registra um 
caso de feminicídio. Os nomes acima, e 
outros 22 registrados neste ano, são parte 
de uma “epidemia” vergonhosa. Vítimas 
de “homens” que se julgam donos da vi-
da das mulheres e que preferem matá-las 
a vê-las felizes em outro relacionamento.

Criminosos motivados por um ma-
chismo entranhado, por um senso de co-
vardia absurdo, pelo sentimento de pos-
se e de “coisificação” da mulher, como se 
o corpo dela tivesse a função de satisfa-
zer suas sevícias e compulsões sexuais. 
Seres abjetos que confundem qualquer 

outra coisa com amor. Que espancam 
suas vítimas, as torturam emocional ou 
fisicamente. Quando elas tentam sair do 
“relacionamento”, acabam mortas. Mui-
tas vezes, levam um sofrimento desco-
munal até as últimas consequências pa-
ra tentarem preservar os filhos.

É preciso que a educação no Brasil 
invista na formação de homens, de se-
res humanos na acepção real do termo. 
Que as escolas promovam o humanis-
mo, a igualdade de gêneros, a cultura 
da paz e o combate ao machismo. Que, 
ao menor sinal de perigo, as mulheres 
não se sintam intimidadas a buscar a 
proteção na Lei Maria da Penha. E que 
o Estado crie um aparato capaz de aco-
lher as vítimas e punir os agressores an-
tes que o assassinato seja consumado. 

Por duas vezes, escrevi um artigo com 
o mesmo título deste texto. “Nem com 
uma flor...”. Em mulher, não se bate nem 
com uma flor. Espero, de coração, que o 
Brasil consiga prevenir o feminicídio com 
a rigorosa aplicação da Lei Maria da Pe-
nha; com a prisão imediata do “compa-
nheiro” após a primeira agressão, sem di-
reito à liberdade; e com a adoção de ou-
tras leis severas. Aproveito a oportuni-
dade para parabenizar a apresentadora 
e empresária Ana Hickmann pela cora-
gem da denúncia. Que sua atitude sirva 
de inspiração para tantas mulheres que 
se sentem desassistidas e aterrorizadas. 
Que busquem ajuda antes que seja tar-
de demais. Que o façam em memória de 
Brenda, Laísa, Andreia, Valdice, Valderia... 
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Além do suportável

Quando alguém fala que vai 
se mudar do local em que re-
side porque não aguenta mais 
os latidos constantes  dos  cães 
dos vizinhos, quem ouve o que 
está sendo dito pode até pen-
sar que é exagero, mas pode 
não  ser. Recentemente visi-
tei um amigo num bairro aqui 
do Distrito Federal e confesso 
que, quando estacionei meu 
carro em frente ao seu  portão, 
pensei que estivesse chegan-
do num canil. Os cães das ca-
sas vizinhas, corriam de um la-
do para o outro, latindo enfu-
recidos, a ponto de eu pensar: 
se alguém por descuido abrir 
qualquer portão desses, estarei 
em maus lençóis. Interfonei, 
avisando que havia chegado, 
ele abriu o portão e a porta da 
residência para que eu aden-
trasse, e um detalhe, não tirou 
as mãos dos ouvidos nem para 
me cumprimentar.  Disse-me 
ele, em alto tom: “Isso aqui es-
tá uma coisa de louco, tem ca-
sas que têm até cinco cachor-
ros”.  Entrei e os latidos con-
tinuavam. Ele não entendia o 
que eu falava e nem eu  enten-
dia o que ele dizia. Peguei um 
pedaço de papel que estava so-
bre a sua mesa e escrevi: “Isso é 
perturbação ao  sossego, con-
figura contravenção penal, vo-
cê pode ajuizar uma ação”. Eu 
acredito que, caso ele coloque 
o imóvel à venda e chegue al-
guém interessado, ao se depa-
rar com aquela situação, não 
vai dar negócio.  Os cães não 
são culpados.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Em vez de uma 
mulher

Tanto nos jornais quan-
to nas redes sociais, como no-
ticiado pelas emissoras de te-
vê, o movimento bolsonaris-
ta condena a indicação do mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, 
para o Supremo Tribunal Fe-
deral. Dizem que ele será mais 
“pau mandado” do Executivo. 
No governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, usam ex-
pressões pejorativas em rela-
ção ao ministro. O ex-presidente capitão, inelegível por 
descumprimento das leis, colocou dois “paus manda-
dos” no Supremo Tribunal Federal e ninguém os quali-
ficou dessa forma. Avaliaram que as escolhas eram, co-
mo é, uma prerrogativa do ex-presidente e aplaudiram. 
Por ódio, condenam Lula. Um dos premiados pelo pior 

ex-presidente da história che-
gou a ganhar a alcunha de “ter-
rivelmente envangélico”. O ou-
tro de tão competente não me-
rece sequer citações, como se 
fosse um ministro oculto, sem 
qualquer expressão dentro da 
Corte. Ambos têm sido der-
rotados por unanimidade pe-
lo colegiado do STF, pois suas 
posições são impertinentes e 
descabidas no julgamento de 
processos seríssimos para pre-
servar o regime democrático. 
Eles ousam, sempre que po-
dem, garantir salvaguardas pa-
ra livrar a cara de bolsonaristas 
que estão em apuros com a lei, 
e, como esperado, são derro-
tados. O lamentável mesmo é 
que Lula não tenha escolhido 
uma mulher, negra ou não, pa-
ra a vaga deixada pela minis-
tra aposentada Rosa Weber. O 
machismo segue dominante na 
cabeça dos Poderes. As suas es-
colhas para o STF e para a Pro-
curadoria-Geral da República 
demonstram que seu discur-
so em favor das mulheres não 
passou de uma falácia, o que 
frustrou as expectativas do uni-
verso feminino. Três mulheres 
dignas foram defenestradas do 
Executivo para abrir vaga aos 
opositores, de condutas ques-
tionáveis. 

 » Paula Vicente

Lago Sul

Atritos

O fogo arde na socieda-
de brasileira, provocado pe-
lo atrito faiscante entre Legis-
lativo, Judiciário e Executivo. 
O presidente Lula, como che-
fe do Executivo, a quem cabe-
ria o papel de bombeiro, dian-
te desse perigoso fogo, optou 
pelo galão de gasolina, em 
vez do extintor de incêndio, 
ao indicar o inflamável minis-
tro Flávio Dino para vaga no 
STF. Lula evidencia em sua vi-
da uma senescência marcada 
não pela senilidade, mas pela 
irresponsabilidade. Ao flanar 
pelo mundo ao lado de Jan-
ja, a primeira-dama deslum-
brada, e ao jogar gasolina no 
fogo, Lula, debochado, grita 
a plenos pulmões para a so-
ciedade brasileira: “Tô nem aí! 

Tô nem aí!”. Lula — talvez já entediado com a existência 
e o poder — transmuta-se em Nero, enquanto Brasília, 
em chamas, transmuta-se em Roma.

 » Túllio Marco Soares Carvalho 

Belo Horizonte  (MG)

Parabéns, Felipe Massa, 
pela primeira vitória na 

Stock Car! Sua coragem nos 
inspira a ir mais longe, e 
estamos orgulhosos. Que 

essa conquista seja apenas a 
primeira de muitas na pista! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

O mandato fixo no 
STF  é algum remédio 
para escolhas ruins e 

renovação na instituição. 
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

Média de três chacinas 
policiais por mês no Rio 

de Janeiro. Pode pedir 
música no Fantástico.

Abrahão F. do Nascimento—Águas Claras

Eventos climáticos 
extremos ocorridos em 2023 

evidenciam que o planeta 
está em transe. A solução 
passa pela energia limpa. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Triste constatar que Lula 
aprofundou a falta de 
paridade de gênero no 
STF, uma corte 10 x 1.

Marta Barbosa — Asa Sul
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